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- j do regimento in-
;ri os trabalhos dô 
ií ituinte foi o fato 
> dos últimos dias, 
c as que pode pro-

duzl: a v 'M >•« iteira. 71 insistên
cia, cg ̂ r" >\f.*a áo presidente da 
Mcp- b. L o; \ rcç-ão do mandato 
àc c nco, n,\ foi o fato que maior 
esfranhez^fr-oduziu no mundo polí-
tíotí, pelo q^q,representa de inquie-
tstât>- e Jj^^jque antecipa para o 
fuittrff do^ff-qfc É extraordinário que 
õ\prhie'im:^ps acontecimentos en-
"eèrfe •um'4'çjjitço desmesurado para 
Conseguir .-jçn direito elementar e 
'ctj-ntagràâf^.êjn todos os parlamen
tos^ assembleias do mundo civiliza-
aÇ. ifipós]atffêntar quatro votações, 
'tnapntávete-jpfessões e uma campa-
riftà hfostifâfye dura até agora nos 
'meios 'de comunicação, a maioria da 
ÂSsembleiçiZyficional Constituinte 
c$nse"gui"dj£Lprovar critérios regi-
Ifiéntáis '<jju£tr$conhecem seus direi-
tòstíe-maipr-là. O que em outras cul
turas é cQft§Qgraâo e aceito pacifi-
csrriente, ag^i^precisou ser conquis
tado em diital luta pelo grupo cen-
fnèta", intsiàisnt,emente chamado de 
dfveittstapèMs constituintes minori-
tfittos 'derreia-los. 
"'.: 'O presidente José Sarney não 
(tela mais g&rpeito aberto para que 
sèu".rríanãakiiseia fixado em cinco 
ártos.^Corpilfôos e meditações mos-
tfáfam ào político experimentado 
que'as imagens que se fixam no espí
rito popular feo toscas e duradou
ras, podendo Consagrar ou envilecer 
Um homem público para sempre. O 
político pó^tiHsta — acusação que 
nunca sefè^nb presidente — é aque-
le*-qw ex$Wg bem os padrões ar
quetípicos, 'tiiposturas mas usuais e 
iãentificãvê^. os sentimentos mais 
repetidos1 "e-per isso mesmo açessí-
veis, ao epíBhdimento comum. É cla-
TOÂUe o&pvpulistas se enganam nes-
$e~£anto,.pòt<aue o homem do povo é 
wçuito mais intuitivo do que eles su-
•paejn — nvaxiessa é a pobre convic-
qQQ.e a rmcã.nrde ser dos que mentem 
Jtjèí palaii4u£&. A posição teimosa e 
i)0r$, 4efinitíxt>.úo presidente da Re-
-g&oUfia petaqnandato de cinco anos, 
ejsjtã, hostlHãaãe a qualquer reâu-
JS4& <fesse;|^o20, marcou desfavora-
-vjft$iejite otcwHmagem pública, de 
u]jh,mod€ qweias pesquisas de opi-
'.níqQTevelamrhoie sem possibilidade 
(fejèngancb «c, 
-M^ P políUeo! experiente ouviu a 
Xg$peitQ..QújtRcs homens vividos e 
,cqnffáveisf<i, resolveu retroceder a 
ifiriffó, afítúando seu desinteresse, 
áorâvarje^pqla duração do próprio 
mqndatç^^fi, realidade, sabe-se, 
•iúeróra, o^òfgsiãente continua liga-
ãiiÉisno WrÇ&Súnto, tendo saboreado 
•^tittt espeYgríça de que a maioria na 
'(jfhnhtitux^Jque se descobriu a si 
'níiê^rha réçeptpmente) pudesse dar-
'fíiè^vàl&^ierteza dos cinco anos, 
'&'fn:èleiçQg'vresiâencial em 1989. 
•msã.téj^ojXa, agora velada, im-
'tjfêteiortçt Qjs'observadores da vida 
falfflíea .pxqmeira porque revela a 
€peUão 'Mésmencíal de realizar um 
Qcrnètino,'t0§porõo, a esta altura) 
^ftetíeixdWcTYundas marcas na His-
mrp^dó^S^Quem conhece o tem-

'^trámenWMgpresidente Sarney diz 
n^racrmym!faue ele seja homem de 

lutar tanto por mais 12 meses de go
verno, apenas pelo amor ao poder. 
Há nele um projeto de entrar para os 
fastos da República, e esses planos 
teriam sido adiados, até agora, pelo 
"presidencialismo parlamentaris
ta" que se instalou no Brasil após a 
morte de Tancredo Neves, com o 
mais dúbio dos partidos políticos, o 
PMDB (dito o maior do Ocidente), 
mantendo um pé firme no governo e 
outro na oposição, como se conserva 
até hoje. Feita a ruptura com o 
PMDB radical (que dá as cartas mas 
é minoritário nas bases da agremia
ção), o presidente tem as mãos livres 
para fazer história. E um ano é pou
co para o muito que ele pretenderia. 

As esquerdas já intuíram o peri
go e não querem nem pensar no que 
pode acontecer se o presidente Sar
ney consegue fazer um bom governo 
que eles chamariam de "conserva
dor". De que modo? Privatizando os 
pafíuidermes dispendiosos de mui
tas estatais, estimulando o crédito 
nos bancos, facilitando o desenvol
vimento da pequena indústria e do 
comércio, acabando de vez com os 
"choques" económicos e os decretos-
leis, mostrando acreditar no enge
nho pessoal e no desejo geral de 
prosperidade, abrindo as portas ao 
capital estrangeiro e aos grandes in
vestimentos internacionais (do mo
do como fazem agora a União Sovié
tica e a China), acabando com as 
"moratórias" demagógicas e renego
ciando com realismo a divida exter
na do País. As esquerdas sentem um 
frio na espinha quando pensam no 
que poderia acontecer se o presiden
te Sarney entendesse que essa era 
uma revolução a fazer. Se entendes
se que essa é a revolução que muitos 
países do mundo estão fazendo — 
apesar dos obstáculos e dificulda
des criados pelos que precisam de
sesperadamente da pobreza e do res
sentimento para levar avante seu 
trabalhinho de conquista do poder. 
Há quem diga que as esquerdas po
dem ficar tranquilas, uma vez que o 
presidente não pensa nisso porque 
nisso não acredita. Há quem afirme 
que ele acredita, mas não tem cora
gem de agir. Há ainda quem garanta 
que para evitar qualquer sucesso 
basta conceder ao presidente um 
mandato de quatro anos, que lhe da
rá mais um ano no poder — tempo 
insuficiente para colher bons resul
tados e bastante para passar a ideia 
de ineficácia. 

Enquanto isso, os "históricos" 
do PMDB estão escolhendo o suces
sor do presidente, aquele que será 
encarregado de manter por mais 
cinco anos a situação em que esta
mos há pelo menos três, de imobili
dade e descrença, desconfiança e es
tatismo, demagogia e nacionalismo * 
nanico, arrogância e pobreza. Para 
esses senhores, que, por menos nu-' 
merosos que sejam, dominam parti
dos e vida pública, comissões e as
sembleias, representações de bair
ros e confederações de bispos, para, 
esses homens qualquer resultado é 
satisfatório, desde que a prosperida
de não venha atrapalhar seus pla
nos de conservar intacta a desigual
dade social, a pobreza dbsoluta, o 
desemprego• — o descontentamento, 
enfim, sua matéria-prima e paixão 
fatal. 


